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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: O presente artigo tem como 
objetivo apresentar a música como abordagem 
metodológica e estratégia de intervenção 
para indivíduos com Transtorno de Espectro 
Autista (TEA). As percepções musicais que elas 
possuem, e as peculiaridades de aspectos físico-
emocionais e cognitivas sobre a música que é 
despertada como eixo de interesse para o seu 
desenvolvimento, funcionando como elemento 
instrutivo e disparador do controle e da expressão 
dos sentimentos dos autistas. Para tanto, foi 
realizada uma busca na literatura científica 
embasada em autores renomados como Lev 
Semyonovich Vygotsky, Howard Gardner, Viviane 
dos Santos Louro, Sílvia Ester Orrú entre outros.  
PALAVRAS-CHAVE: Pessoas com TEA, Música.

ABSTRACT: This article aims to present music 
as a methodological approach and intervention 
strategy for individuals with Autistic Spectrum 
Disorder (ASD). The musical perceptions that 
they have, and the peculiarities of physical-
emotional and cognitive aspects about music 
that are awakened as an axis of interest for 

their development, functioning as an instructive 
element and triggering the control and expression 
of the feelings of autistic people. To this end, a 
search was made in the scientific literature based 
on renowned authors such as Lev Semyonovich 
Vygotsky, Howard Gardner, Viviane dos Santos 
Louro, Sílvia Ester Orrú among others.  
KEYWORDS: People with ASD, Music.

RESUMEN: Este artículo tiene como objetivo 
presentar la música como un enfoque 
metodológico y una estrategia de intervención 
para las personas con trastorno del espectro 
autista (TEA). Las percepciones musicales que 
poseen, y las peculiaridades de los aspectos 
físico-emocionales y cognitivos sobre la música 
que se despiertan como eje de interés para su 
desarrollo, funcionando como elemento instructivo 
y desencadenando el control y expresión de los 
sentimientos autistas. Para ello, se realizó una 
búsqueda en la literatura científica basada en 
autores de renombre como Lev Semyonovich 
Vygotsky, Howard Gardner, Viviane dos Santos 
Louro, Sílvia Ester Orrú entre otros. 
PALABRAS CLAVE: Personas con TEA, Música.

A CRIANÇA AUTISTA E A MÚSICA

Era como se eu fosse surda. Nem 
mesmo um barulho forte e repentino 
conseguia me assustar ou fazer-me 
sair de meu mundo. Mas quando 
eu estava no mundo das pessoas, 
era extremamente sensível a ruídos. 
[...] era pra mim um pesadelo de 
som, violentando os meus ouvidos 
e minha própria alma. (GRANDIN & 
SCARIANO, 1999, p.29)
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Existem teóricos que defendem e afirmam que a música é uma ferramenta 
imprescindível e ao mesmo tempo auxiliadora e de grande valia nos processos de 
desdobramento da linguagem verbal e não-verbal das crianças com TEA (Transtorno 
do Espectro Autista). De acordo com Padilha (2008) dentro da grande variação possível 
na severidade da perturbação do espectro autista, podemos encontrar variações de 
comunicação, alterações fonoaudiológicas, dificuldade de socialização e ou alteração do 
comportamento social e a hipersensibilidade auditiva.

Dentro desse universo, podemos apontar que o autismo possui uma desordem 
mental e que faz parte de um conjunto de síndromes chamadas de Transtorno Global do 
Desenvolvimento (TGD), definido como alterações qualitativas na interação social que afeta 
a capacidade de comunicação e o uso da imaginação desses indivíduos. (GAUDERER, 
1997). 

O autista possui uma perturbação que se refere a um grupo de diferentes transtornos, 
que podem variar em maior ou menor grau de intensidade e estão relacionados a diferentes 
comportamentos repetitivos, restritos e estereotipados como também o desejo obcecado 
de isolamento. 

Uma das dificuldades das pessoas com TEA é na percepção auditiva, que se 
caracterizam por anormalidades sensório-perceptuais que acometem em torno de 
90% dos autistas e, de acordo com Gomes, Pedroso e Wagner (2008) é chamado de 
hipersensibilidade na audição, um dos fatores agravantes dentre o histórico sensorial.

Percebemos desse modo, a importância da inclusão da música como um recurso 
facilitador da aprendizagem, que pode estimular diferentes áreas cerebrais e assim, 
beneficiar o seu desenvolvimento.

A maioria das crianças autistas responde de maneira positiva à música, pois 
o ritmo favorece disciplina e coordenação, estas muitas vezes, ausentes: a 
melodia leva à expressão emocional que é de grande importância tanto para 
ele como para o profissional que trabalhe com ele; a harmonia estimula ordem 
e lógica ao pensamento, alimentando o equilíbrio de suas funções psíquicas 
(SEKEFF, 2002, apud SILVA e SILVA, 2017, p.10).

Diante dessa problemática, buscamos encontrar pistas e caminhos que possibilitem 
o acesso e a socialização desse indivíduo que é singular e necessita de diferentes recursos 
para construir seu conhecimento. Buscamos na Teoria das Inteligências Múltiplas de 
Howard Gardner (1995), que com sua visão inovadora coloca em discussão o fato de que 
cada sujeito possui uma maneira diferente de aprender e que esta pode ser canalizada 
através das diferentes “inteligências humanas” que ele propõe. 

Gardner (1995, p.22) identifica, a princípio, 7 “inteligências humanas” que são:
Inteligência linguística; Inteligência Lógico-matemática; Inteligência visual-espacial;
Inteligência corporal-cinestésica; Inteligência musical; Inteligência interpessoal; e 

Inteligência intrapessoal. Posteriormente, foram adicionadas outras duas: Naturalista e a 
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Existencialista (GARDNER, 1999)

(...) a teoria das inteligências múltiplas diverge dos pontos de vista tradicionais. 
Numa visão tradicional, a inteligência é definida operacionalmente como a 
capacidade de responder a itens em testes de inteligência. A inferência a 
partir dos resultados de testes, de alguma capacidade subjacente, é apoiada 
por técnicas estatísticas que comparam respostas de sujeitos em diferentes 
idades; a aparente correlação desses resultados de testes através das idades 
e através de diferentes testes corrobora a noção de que a faculdade geral da 
inteligência, não muda muito com a idade ou com treinamento ou experiência. 
Ela é um atributo ou faculdade inata do indivíduo. A teoria das inteligências 
múltiplas, por outro lado, pluraliza o conceito tradicional. Uma inteligência 
implica na capacidade de resolver problemas ou elaborar produtos que 
são importantes num determinado ambiente ou comunidade cultural. A 
capacidade de resolver problemas permite à pessoa abordar uma situação 
em que um objetivo deve ser atingido e localizar a rota adequada para esse 
objetivo. A criação de um produto cultural é crucial nessa função, na medida 
em que captura e transmite o conhecimento ou expressa as opiniões ou os 
sentimentos da pessoa. Os problemas a serem resolvidos variam desde 
teorias científicas até composições musicais para campanhas políticas de 
sucesso. (GARDNER,1995, p.21 apud SABINO e ROQUE, 2018, p.411).

No entanto para o presente artigo, nos ateremos à “Inteligência Musical”, já que 
nosso ponto de interesse trata a questão da música para crianças com TEA.

A INTELIGÊNCIA MUSICAL
A inteligência musical é a capacidade que o homem possui de compreender padrões 

musicais. Além disso: 

Os indivíduos com essa competência manifestam facilidade em identificar 
sons distintos, perceber nuanças de sua intensidade e captar a sua 
direcionalidade; percebendo com clareza o tom ou a melodia, o ritmo ou 
a frequência e o agrupamento dos sons e suas características intrínsecas, 
conhecidas como timbre; além de conseguir ler, escrever, interpretar e se 
expressar por meio da música. (BÖNMANN, 2001,p 18).  

Ao nos basearmos na Teoria de Inteligências Múltiplas de Gardner (1995), teremos 
um novo leque de possibilidades sobre a compreensão do indivíduo e de como poderemos 
auxiliá-lo para que no caso da Inteligência Musical, isso venha a agregar saberes à leitura 
de mundo de pessoas com transtorno do espectro autista.

A música é tão complexa em sua particularidade e tão peculiar que apesar da 
consonância e concordância que existe entre os teóricos de que a música é essencial aos 
seres humanos e que possui aspectos físicos, mentais, emocionais, sociais e culturais que se 
somam ao desenvolvimento do ser como um todo, todas essas características dependerão 
de como o receptor a percebe. No caso de crianças com Transtorno de Espectro Autista, a 
percepção musical existe e poderá ser estimulada tornando-se um canal de comunicação 
e expressão como também, nos aspectos psicomotores e emocionais que são lacunas 
existentes em sua formação. 
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A inteligência musical pode ser estimulada a ponto de ser um elo que favorece 
e estabelece vínculos de amizade e cooperação que é uma das dificuldades comuns 
encontradas nos autistas, e podemos considerar que o desenvolvimento musical não 
acontece de forma isolada.

Muitos são os benefícios que a música proporciona a todos as pessoas de um 
modo geral, mas, para o autista a parte fisiológica e psicológica é ainda mais desejada, 
pois a possibilidade do fazer musical, cantar e ouvir sons, pode alterar suas emoções e 
pensamentos tendo uma melhora na saúde física e mental. Como afirma Gainza (1988, 
apud LOURO, 2006, p.23) “tornar um indivíduo sensível e receptivo ao fenômeno sonoro, 
promovendo nele, ao mesmo tempo, respostas de índole musical” é indubitavelmente um 
primeiro passo para a criação de um vínculo com a criança autista.

Considerando as palavras anteriormente citadas, a música nos instiga a um ato de 
transformação, promoção e sensibilização dos sentidos, o grande desafio está em transpor 
os limites sensoriais e cognitivos da pessoa com TEA, onde a música seja um agente de 
reabilitação que contribua, com seus diferentes usos e conteúdos, criando assim novas 
possibilidades em sua vivência cotidiana.

Como a música privilegia a comunicação oral de maneira despretensiosa, o 
autista pode utilizar-se das canções, melodias e toadas para comunicar-se e expressar 
seus sentimentos ou intenções. A oralidade intrínseca existente na música, favorece a 
articulação das palavras e dependendo do grau de intensidade da síndrome pode ajudar 
na compreensão de seus significados.

A música também favorece a diminuição da impulsividade que é uma das 
características dos autistas, como também o autocontrole que pode ser trabalhado através 
de jogos musicais, onde cada um tem a sua vez, pois, o esperar pode ser penoso para tais 
indivíduos.

Do mesmo modo, a orientação espacial possui relevância nos processos de 
aprendizagens musicais, pois o trabalho estimula e desenvolve diferentes noções de: 
posição, direção, lateralidade, fila, roda, danças circulares e outros diferentes jogos 
musicais que levam a criança a ter uma melhora na postura e na compreensão de seus 
limites corporais. Como na orientação temporal que desperta e ajuda a criança a se situar 
no tempo e no espaço, onde podem ser utilizados os dias da semana, o hoje, o amanhã, 
o antes e o depois e outras noções importantes para qualquer pessoa, que apresente ou 
não alguma síndrome.

Por intermédio da música, também se contribui para a coordenação motora grossa, 
ampla e fina, propiciando a escrita e os desenhos que servirão de meios de comunicação 
importantes com as crianças autistas.

O potencial criativo também pode ser aguçado com a música, e de acordo com 
Chagas (2013) as qualidades musicais, chamadas de propriedades do som, são:
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•	 Intensidade (forte e fraco)

•	 Duração (longo e curto)

•	 Altura (grave e agudo)

•	 Timbre (característica sonora que difere um som de outro)

Utilizar as diferentes nuances da inteligência musical seja, cantando, tocando ou 
mesmo compreendendo-a mais profundamente depende do desenvolvimento de múltiplos 
fatores e entre eles a psicomotricidade1. Deste modo, para a aquisição de saberes musicais, 
o mediador precisará de um grande repertório de possibilidades para definir qual a melhor 
metodologia a ser aplicada.

A pulsação da música, seus diferentes andamentos, ritmos e todas as nuances que 
envolvem o fazer musical dependem da capacidade de diferenciá-las, ou até mesmo as 
propriedades do som, que vimos acima, então partimos do princípio que “sem o suporte 
psicomotor o pensamento não pode ter acesso aos símbolos e a abstração, isto é, a 
psicomotricidade é essencial para a construção dos conceitos e aquisição da aprendizagem 
(LOURO, 2006, p.53)”.  

Para uma melhor compreensão sobre o conceito de psicomotricidade Louro (2006), 
nos explica que:

Grande parte do desenvolvimento humano ocorre nos primeiros anos de vida 
através da coordenação das ações sensório-motoras, ou seja, através do 
perceber, se relacionar e construir uma imagem interna do mundo exterior. 
O desenvolvimento, principalmente da inteligência, depende das vivências 
que a pessoa trava com o mundo externo. Sendo, assim, a relação corpo-
movimento-sentidos é de crucial importância para o amadurecimento global 
do homem, para que ele possa assumir-se como ser no mundo e assim 
construir sua estória. Esse processo de evolução, em princípio, natural a 
todos, é o que conhecemos por psicomotricidade (LOURO, 2006, p. 53). 

A psicomotricidade pode ser alcançada com práticas comuns como andar pela sala 
acompanhando a pulsação de uma música; explorar sons do ambiente; fazer percussão 
corporal utilizar-se de jogos de improvisação2; imitação de movimentos com o corpo; tocar 
instrumentos de percussão etc.

Segundo Vygotsky (1999, p.311) o ser humano necessita de momentos em que 
possa extravasar os seus sentimentos, para ele: “a possibilidade de superar na arte as 
maiores paixões que não encontraram vazão na vida normal o que, pelo visto, constitui o 
fundamento do campo biológico da arte”.

Como menciona Gardner (1995), a capacidade de realização humana não depende 

1  Psicomotricidade: é o conceito que estuda o homem através do seu corpo em movimento diante do contexto social, 
quando este adquire as aquisições cognitivas. Disponível em: https://www.significados.com.br/psicomotricidade/. Aces-
so em: 13 de maio de 2019 
2  Os Jogos de Improviso são uma nova forma de estratégia educacional, catalisando novos processos psicológicos, 
sociológicos e artísticos por intermédio da criatividade. Disponível em: https://www.educacaofisica.com.br/escolas/la-
zer-recreacao/jogos-de-improviso-sao-aliados-da-educacao-fisica-escolar/. Acesso em: 23 de julho de 2019.
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somente de fatores biológicos, bem como, potencial artístico não necessariamente se 
relaciona somente a capacidade cognitiva ou motora (GARDNER, 1995, apud LOURO, 
2006, p.27).

Quando Vygotsky(1999) cita o campo biológico da arte e Gardner (1995, apud 
LOURO, 2006, p.27) a capacidade de realização humana, nos são abertas portas e 
possibilidades dessa discussão aplicada aos autistas, que como temos pesquisado, são 
indivíduos que possuem maneiras próprias de se expressar e de perceber o mundo ao 
seu redor. “É fato que todos nós somos diferentes” afirma a autora (ORRÚ, 2016, p.166) 
e não nos traz nenhuma novidade, mas nos ajuda a confirmar o que já sabemos, então, 
partindo destes pressupostos de que todos temos nossas particularidades e que, além 
disso, os autistas possuem ainda mais diferenciações entre os próprios indivíduos desta 
síndrome, percebemos dessa forma, o quão necessário é o interesse de se compreender 
esse assunto. 

Deste modo, esse ponto de vista reduz a arte à mais comum das emoções e 
afirma que não há nenhuma diferença essencial entre o sentimento suscitado 
pela arte e que, consequentemente, a arte é um simples ressonador, 
um amplificador e um aparelho transmissor do contágio pelo sentimento 
(VIGOTSKY, 1999, p. 304).

Considerando, então a arte um amplificador, um ressonador e um aparelho 
transmissor de sentimentos, esta poderá ser um utensílio de grande valia na educação 
musical dos autistas.

A arte musical como apreciação, pode sensibilizar os ouvidos tão aguçados dos 
autistas e no fazer musical poderá trazê-lo para um convívio mais próximo da realidade e 
ao mesmo tempo proporcionando prazer e entretenimento. 

As reações suscitadas pela música, tanto no fazer musical onde é descoberta 
a ludicidade e o prazer de tocar instrumentos melódicos e rítmicos quanto, quando os 
indivíduos são levados a ouvir melodias que muitas vezes não estão habituadas, e tem suas 
emoções despertadas, isso nos dá a certeza de que há a necessidade de mediação neste 
processo. Essa interação não seria possível sem o papel do mediador para conquistar a 
confiança da criança autista e criar laços estreitos para que o desenvolvimento aconteça. 
Em lembrança a Vygotsky (1989 apud ORRÚ, 2016, p.54) ressaltamos “que é por meio das 
relações sociais com o outro que as transformações no desenvolvimento são promovidas.” 

PROJETO “UMA SINFONIA DIFERENTE”
A musicoterapeuta Ana Carolina Steinkopf, do Instituto Steinkopf, de Brasília-

DF, idealizadora do projeto “Uma Sinfonia Diferente”, que possui uma iniciativa bem 
interessante onde recebeu o Prêmio de Tecnologia Social em 2017 da Fundação Banco do 
Brasil, na área de saúde e bem-estar por estar alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento 
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Sustentável propostos pela ONU (Organização das Nações Unidas) e foi amplamente 
divulgado na mídia3.

 Seu objetivo é ressaltar os potenciais das pessoas com autismo através de uma 
metodologia inovadora, levando em consideração a inclusão da pessoa com autismo e sua 
família, voltando-se para a saúde e o bem-estar deste indivíduo e tornando-o protagonista 
e agente da própria cultura. De acordo com o site do Instituto Steinkopf, o projeto utiliza 
uma metodologia multidisciplinar, onde a música é utilizada como terapia principal realizada 
em grupo e, os seus principais objetivos são o desenvolvimento das habilidades sociais e 
a linguagem/comunicação de pessoas com o Transtorno do Espectro Autista. Sendo assim 
a metodologia visa, além dos objetivos gerais, o protagonismo da pessoa com autismo e a 
conscientização da comunidade sobre as potencialidades das pessoas com TEA.

Entramos em contato com a musicoterapeuta, Ana Carolina Steinkopf, que 
concordou prontamente em responder algumas questões sobre sua prática com indivíduos 
portadores de TEA.

Elaboramos então, quatro questões sobre o “Projeto Premiado” e enviamos por 
e-mail para a musicoterapeuta, que nos respondeu, utilizando este mesmo canal de 
comunicação. A seguir o leitor encontrará as perguntas e as respostas:

1- Como funciona o Projeto Uma Sinfonia Diferente? As famílias vão até o 
Instituto ou você as encontra em algum local?

O projeto Uma Sinfonia Diferente é realizado na sede do Instituto Steinkopf em 
Brasília -DF. O Projeto consiste em quatro etapas 1- Inscrição e seleção de pessoas 
com autismo e voluntários, 2- ensaios em pequenos grupos de pessoas com autismo, 
3- Apresentação pública, 4 - Retorno aos ensaios em pequenos grupos para devolutivas 
sobre a evolução da pessoa com autismo durante o processo. O objetivo é promover um 
espaço de protagonismo para pessoas com autismo.

Todo o processo tem duração de 12 meses.
Hoje atendemos 82 pessoas com autismo e seus irmãos, os pais também participam 

do processo.   
2- A metodologia multidisciplinar a que se refere está embasada em quais 

critérios? É aplicável a autistas diagnosticados em todos os níveis? 
A metodologia foi pensada para utilizar vários olhares e saberes para o 

desenvolvimento da pessoa com autismo, o principal critério é a complexidade do indivíduo 
e a subjetividade. Sabemos que uma só disciplina não dá conta da complexidade do ser 
e por isso temos uma equipe interdisciplinar que consegue de forma respeitosa trabalhar 
com o foco no desenvolvimento da pessoa com autismo. A cultura que deve ser seguida 
por qualquer pessoa do Instituto Steinkopf ao trabalhar em uma equipe disciplinar segue 
os seguintes parâmetros:

3  Veja a reportagem sobre o projeto “Uma Sinfonia Diferente” de Ana Carolina Steinkopf exibida na Rede Globo em 30 
de dezembro de 2018. Disponível em: < https://globoplay.globo.com/v/7264564/ > Acesso em: 30/07/2019.
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•	 Respeito;

•	 Subjetividade;

•	 Acreditar na pessoa com autismo;

•	 Comunicação clara;

•	 Todos nós sabemos algo que pode ajudar o desenvolvimento do indivíduo com 
autismo;

•	 Os olhares se complementam;

•	 As pessoas com autismo são pessoas antes de ter o diagnóstico de autismo.

A metodologia é aplicável para todas as pessoas com autismo que se sintam à 
vontade para estar e participar do programa. Nós acreditamos que o programa não é para 
todos os autistas, muitos tem outros interesses e está tudo bem. Mas dentro do programa 
temos realmente o espectro se manifestando de várias formas e isso não impede o bom 
desenvolvimento do grupo.

3- Como você trabalha a hipersensibilidade auditiva e a dificuldade de 
comunicação e interação social dos portadores de TEA?

Existem mil maneiras de se trabalhar cada uma delas e a primeira coisa que penso 
é a subjetividade do grupo e da pessoa com hipersensibilidade. Não trabalhamos dentro do 
programa de forma individual e por isso precisamos pensar no sujeito dentro do grupo. Para 
a hipersensibilidade auditiva eu utilizo a dessensibilização sistemática e com isso começo a 
introduzir no grupo regras de convivência social, pois no mesmo grupo temos uma pessoa 
com hiper e outra com hiposensibilidade auditiva. Antes de trabalhar e criar meios para 
acontecer a dessensibilização eu sempre estudo e reviso cada um dos parâmetros de 
alteração sensorial das pessoas com autismo e ter uma T.O na nossa equipe nos ajuda 
muito a entender como isso funciona e como podemos trabalhar essa questão. 

O objetivo do programa é o desenvolvimento da comunicação e da interação social, 
são objetivos gerais que precisam de objetivos específicos para chegar a cada um deles. 

Também para entender a dificuldade de comunicação eu preciso entender que 
comunicação eu quero dessa criança, ela consegue se comunicar verbalmente? Ela tem 
recursos para iniciar uma comunicação com o seu par? Precisamos dar um input para 
iniciar a comunicação? Esse grupo precisa de suporte visual? 

O trabalho da Sinfonia foi se refinando ao longo dos anos e hoje eu posso dizer que 
o embasamento que norteia a nossa prática é a Análise do Comportamento, a utilização do 
embasamento teórico para desenvolver as atividades. Só quero ressaltar que comunicação 
não é apenas resposta verbal e oral.

Então criamos situações dentro das nossas atividades para que naturalmente a 
interação ocorra, temos músicas que estimulam a interação e a comunicação e também 
usamos direcionamentos verbais para estimular a comunicação e a socialização. 
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Mas antes de qualquer intervenção é necessário saber o que a pessoa precisa, 
quais são os meus objetivos, quais são as demandas do grupo e quais caminhos são mais 
eficientes.

4- De que maneira você acredita que a música pode fazer a diferença na 
qualidade de vida e no desenvolvimento do portador de TEA?

É um campo muito rico para o desenvolvimento de qualquer pessoa. As pessoas 
com autismo se beneficiam de uma maneira extraordinária, os principais aspectos que eu 
consegui perceber na prática foram:

•	 Aumento do nível de atenção;

•	 Regulação sensorial (principalmente dos que tem alteração no sistema vestibu-
lar que consequentemente afeta a linguagem)

•	 Melhora na socialização, 

•	 Melhora na estrutura de comunicação;

•	 Aumento das respostas espontâneas;

•	 Diminuição da ecolalia e estereotipia;

•	 Organização;

•	 Melhora o enfrentamento a frustração;

•	 Melhora o nível de interação entre os pares;

•	 Melhora o nível de interação entre familiares;

•	 Aumento do nível de percepção espacial;

•	 Melhora a autopercepção

Poderia listar muitos mais, mas esses são os mais evidentes quando trabalho de 
forma sistemática e com embasamento da Análise do Comportamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Estudos recentes têm apontado a importância da música no desenvolvimento da 

pessoa com transtorno de espectro autista. A música pelo seu aspecto lúdico, educativo 
e de entretenimento já é muito conhecida e usual, porém teóricos do mundo todo têm 
pesquisado sobre sua aplicação terapêutica. A música pode agregar valor à existência 
deste indivíduo, dando-lhe melhor qualidade de vida, mais serenidade, mais atenção para 
realizar suas tarefas diárias e conviver melhor em sociedade, ajudando-o a se expressar 
melhor e a ser mais bem compreendido pelos demais. 

Entendemos que as dificuldades das pessoas com TEA, claramente dependerão do 
grau de complexidade da síndrome, mas de modo mais amplo eles costumam reagir bem 
aos estímulos musicais, aproveitando suas nuances de ritmo e melodia e identificando 
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timbres variados, desta forma desenvolvendo a sua psicomotricidade. 		
Podemos identificar e compreender que o repertório a ser utilizado, dependerá 

de uma escolha do profissional que estiver acompanhando o autista, (a literatura dispõe 
de vastas indicações específicas de técnicas), sendo necessário ter foco nos objetivos 
terapêuticos a serem atingidos, sendo essencial a criação de algum vínculo (afetivo / 
terapêutico), conhecer seu histórico familiar e comportamento social, para poder aplicar as 
intervenções mais indicadas. Lembrando sempre que, como são casos muito específicos, 
necessita-se de um estudo aprofundado e um diagnóstico prévio para a realização da 
intervenção, sempre respeitando suas limitações assim a estimulação será benéfica. 

Consideramos que a aplicabilidade da música possui efeitos desejáveis na criação 
de canais de comunicação verbal e não verbal, na interação social, tornando as pessoas 
com TEA mais calmas, despertando sua atenção, afastando o stress, tornando-as mais 
tolerantes e flexíveis. De acordo com as respostas da entrevistada que possui além do 
embasamento teórico a prática com indivíduos de TEA, conseguimos uma visão amplificada 
sobre o benefício recebido pelos que tem acesso ao Projeto Uma Sinfonia Diferente, que 
seu desenvolvimento vai além do psicomotor, cognitivo e que a família também consegue 
compreender melhor o universo dos autistas. 

Nossa proposta é que haja investigações futuras sobre os efeitos da música no 
desenvolvimento do espectro autista e, em nossa pesquisa apontamos que é muito 
vantajosa se mediada por um profissional sério e habilitado, para que as pessoas com TEA 
possam tirar o maior proveito e com isso ter uma melhor qualidade de vida, possibilitando 
obter um adequado desenvolvimento de suas competências sociais e pessoais. Visto que, 
“O autismo deixa de ser uma doença a ser sanada, para ser uma dinâmica de vida a ser, 
ou não, transformada.” (CRAVEIRO DE SÁ, 2003, p.111).
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